
A greve das servidoras e dos servidores públicos municipais de�agrada na 
terça-feira, 21 de novembro, apresenta uma justa pauta de recomposição salarial e 
valorização de carreiras construída de forma ampla e legítima em assembleias 
coordenadas pelos sindicatos das categoriais. 

A primeira proposta apresentada pela PBH foi rejeitada amplamente pelos 
servidores e foi solicitada uma nova rodada de negociações. Diante da ausência de 
nova proposta, os servidores deliberaram de forma unânime uma GREVE para reabrir 
as negociações.

Nesse contexto, fomos surpreendidos com uma opinião infeliz do Prefeito 
Fuad em entrevista na manhã desta quarta-feira (22) alegando que a PBH ofereceu “a 
recomposição salarial” e que “chega em ano eleitoral, começa uma discussão mais 
política do que técnica".  

Nós, vereadoras e vereadores comprometidos com as causas sociais, 
populares e trabalhistas, acompanhamos todo o processo de luta dos servidores. E 
somos testemunhas de que a pauta de reinvindicações foi apresentada em janeiro de 
2023, mas os representantes do próprio prefeito acordaram a nova rodada de 
negociação para o �nal do ano, chegando próximo ao período eleitoral.

Além disso, a perda salarial acumulada entre janeiro de 2017 e dezembro de 
2023 é de 6%, com uma projeção de in�ação para 2024 de, no mínimo, 4%. A proposta 
apresentada pela prefeitura foi de 2,91% em agosto de 2024 e 2,91% em dezembro de 
2024, num total de 5,92%. E nenhuma reivindicação de carreiras especí�cas foi 
respondida pela PBH. 

A proposta da PBH não garantiu a recomposição das perdas e poderá deixar 
uma dívida com os servidores a ser paga pelo futuro prefeito. Ademais, as despesas 
com pessoal da PBH estão em 41,34% da receita corrente líquida do município, 
conforme apontada pelo próprio executivo no Projeto de Lei Orçamentária Anual 
2024 enviado ao legislativo, montante muito distante do limite de 60% que a lei de 
responsabilidade �scal estabelece.

Por isso, as vereadoras e vereadores signatárias manifestam seu apoio aos 
servidores públicos municipais e solicitam que o executivo reveja sua posição e 
apresente uma nova proposta para apreciação dos trabalhadores da PBH.

Atenciosamente,
Vereador Bruno Pedralva,
Vereadora Cida Falabella,
Vereadora Iza Lourença e 
Vereador Pedro Patrus.
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